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1. Histórico do Setor de Ciências Humanas

A história do Setor de Ciências Humanas remonta à antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
— FFCL, fundada em 1938 por um grupo de intelectuais que procurava, entre outros objetivos, inovar a 
educação no Estado do Paraná, ofertando uma formação superior e especializada aos que pretendiam atuar 
no magistério. Os cursos oferecidos nos anos iniciais de funcionamento da FFCL eram diversificados e abran-
giam diversas áreas de formação, como Matemática, Física, Química, História Natural, Geografia e História e 
Ciências Sociais (Seção de Ciências); Filosofia (Seção de Filosofia); Letras Clássicas; Letras Neolatinas e Letras 
Anglo-Germânicas (Seção de Letras) e Pedagogia (Seção de Pedagogia do Instituto Superior de Educação, 
anexo à FFCL) (BRASIL, 1939).

Na época da fundação da FFCL, as já existentes Faculdades de Direito, Engenharia e Medicina 
funcionavam de modo isolado, unidas apenas pela mesma direção (Reitoria). Em 1946, com a restauração da 
Universidade do Paraná — UPR, a FFCL foi incorporada ao quadro de faculdades da UPR, juntamente com 
as Faculdades de Direito, Engenharia e Medicina.

A década de 1950 foi marcada pela federalização da Universidade do Paraná, ocorrida em dezem-
bro de 1950, e pela inauguração da sede oficial da FFCL em agosto de 1958, localizada na Rua XV de 
Novembro, entre as ruas Dr. Faivre e General Carneiro. A denominação de “Edifício Dom Pedro I” ao 
antigo edifício da FFCL foi oficializada em 1972 (BOLETIM..., 1972), em homenagem ao Sesquicentenário 
da Independência do Brasil.

A implantação da legislação da Reforma Universitária, entre os anos de 1965 e 1969, estabeleceu a 
estruturação da Universidade em Institutos e Faculdades. No início da década de 1970, a então Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras foi desmembrada e substituída pelo Instituto de Ciências Humanas, que abrangia 
as áreas de Comunicação Social e Ciências Sociais; História; Antropologia; Filosofia e Biblioteconomia e pelo 
Instituto de Letras. Os cursos de Matemática, Física, Química, História Natural e Geografia, pertencentes à 
antiga FFCL, foram realocados fora da área de Ciências Humanas, nos respectivos institutos de Matemática, 
Física, Bioquímica e Faculdade de Engenharia Química; Biologia e Geociências. Já o curso de Pedagogia foi 
alocado na Faculdade de Educação.

1  Arquivista – cargo técnico-administrativo – do Setor de Ciências Humanas da Universidade Federal do Paraná. Especialista em 
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Em setembro de 1972, houve uma nova reformulação institucional exigida pelo Ministério da 
Educação e Cultura, determinando a extinção dos recém-criados Institutos na UFPR e o enxugamento da 
estrutura organizacional da Universidade. Sendo assim, o Instituto de Ciências Humanas e o Instituto de 
Letras foram reunidos no Setor de Ciências Humanas, Letras e Artes (SCHLA), englobando inicialmente os 
cursos de Comunicação Social, Ciências Sociais, História, Filosofia e Letras. Neste contexto de mudanças 
organizacionais, a recém-criada Faculdade de Pedagogia foi transformada no Setor de Educação.

Ao longo das décadas de 1970, 1980, 1990 e 2000, foram criados os atuais cursos de graduação em 
Artes Visuais, Design, História — Memória e Imagem, Turismo e Psicologia. Com a criação do Setor de Artes, 
Comunicação e Design (SACODE), em dezembro de 2012, ficou instituído o Setor de Ciências Humanas (con-
figuração atual), cuja denominação foi escolhida após consulta à comunidade do Setor, realizada em março 
de 2013. Atualmente, os cursos de graduação ofertados pelo SCH são: Ciências Sociais, Filosofia, História, 
História — Memória e Imagem, Letras, Letras — Libras, Psicologia e Turismo.

2. Histórico do Arquivo do Setor de Ciências Humanas

Durante os seus atuais 78 anos de existência, o Setor de Ciências Humanas acumulou uma grande 
massa documental.

O início das atividades na área de gestão documental no Setor de Ciências Humanas somente ocorreu 
em 2008, ano em que os primeiros arquivistas — servidores técnicos-administrativos em educação — entraram 
em exercício na Universidade Federal do Paraná. Dos quatro arquivistas nomeados entre 2008 e 2009, três 
foram lotados na Pró-Reitoria de Extensão e Cultura e uma no Setor de Ciências Humanas.

A arquivista que foi lotada no Setor de Ciências Humanas iniciou seus trabalhos realizando um diag-
nóstico preliminar da situação geral por ela encontrada no Setor. A conjuntura era caótica: uma sala pequena, 
sem ventilação e com baixa iluminação era utilizada como depósito da documentação produzida no Setor. Com 
o passar dos anos, a sala utilizada tornou-se menor: os documentos não mais cabiam nas estantes e começaram 
a ocupar o chão. Resultado: um ambiente insalubre, com documentos mofados, sujos e espalhados pelo chão3.

Em 2009, a arquivista fez uma organização prévia da massa documental acumulada, visando ao 
levantamento inicial da documentação do Setor. Com essa organização e levantamento, a arquivista elabo-
rou, em 2010, os projetos de reestruturação do Arquivo, que foram encaminhados para aprovação da equipe 
de engenharia da Prefeitura da Cidade Universitária da UFPR. Neste mesmo ano de 2010, também foram 
realizadas cotações de orçamentos dos conjuntos de arquivos e os procedimentos de aquisição de estantes e 
demais acessórios de preservação documental.

Com o apoio da Direção do Setor de Ciências Humanas, em 2011, foi disponibilizada uma nova 
sala4 para as dependências do Arquivo do Setor: uma sala maior, com janela permitindo a iluminação natural 
e arejamento do ambiente; estantes de metal, ao invés das antigas estantes de madeira, e purificadores de ar, 
ainda que não específicos para acervos documentais. Após a reforma da nova sala, o acervo documental do 
Setor foi previamente organizado e higienizado. Com a mudança, houve uma significativa redução do forte 
odor provocado pela acidez do papel e também uma redução na proliferação de agentes como fungos e ácaros, 
que se manifestavam em grande escala na sala antiga.

Em 2012, a partir da mudança de sala, iniciou-se um trabalho mais específico com a documentação, 
como a identificação dos grupos documentais por proveniência das diferentes estruturas organizacionais do 
Setor de Ciências Humanas, entre elas, as coordenações de curso e os departamentos acadêmicos, por exemplo. 
Neste ano, também foi identificado e doado à Biblioteca do Setor de Ciências Humanas o acervo bibliográfico 
que estava armazenado juntamente com a massa documental acumulada no Setor.

3  Ver figuras 1 e 2, nos Anexos.
4  Ver figuras 3 e 4, nos Anexos.

Revista do Círculo de Estudos Bandeirantes, Curitiba, n. 29, p. 45-50, 2016

Cynara Cristiane de Castro e Fernanda Maria Matos da Costa46



A partir de 2013, teve início o trabalho de classificação de acordo com os códigos de classificação 
de documentos adotados nas Instituições Federais de Ensino Superior: o Código de Classificação, Temporalidade e 
Destinação de Documentos de Arquivo Relativos às Atividades-Meio da Administração Pública (BRASIL, 2001) e o Código 
de Classificação de Documentos Relativos às Atividades-Fim das Instituições Federais de Ensino Superior (BRASIL, 2011). 
Para aplicação destes códigos de classificação e das respectivas tabelas de temporalidade, a documentação do 
Setor foi novamente separada, desta vez por atividades-fim (relacionadas ao ensino, pesquisa e extensão) e 
atividades-meio, que dão suporte às atividades-fim, como as atividades administrativas, por exemplo.

A classificação documental é um processo lento e exaustivo, em que o conteúdo de cada item docu-
mental deve ser analisado e classificado de acordo com o seu assunto principal. Em 2015, o então Diretor do 
Setor de Ciências Humanas, professor Eduardo Salles de Oliveira Barra, convidou a historiadora Fernanda 
Maria Matos da Costa, naquela época lotada no Departamento de História da UFPR, para dedicar parte do 
seu horário de trabalho junto ao Arquivo do Setor. Mesmo assim, o trabalho de classificação da massa docu-
mental acumulada ao longo de quase 80 anos precisava de uma equipe maior e dedicada em tempo integral. 
Foi nesse contexto, ainda em 2015, que a arquivista elaborou um projeto básico para contratação de empresa 
especializada no tratamento de massa documental acumulada, resultando no Edital de Pregão Eletrônico nº 
023/2016, disponibilizado em janeiro de 2016, com o seguinte objeto: 

Contratação de empresa especializada na prestação de serviços de gestão documental para 
executar tratamento técnico da massa documental acumulada e recebida pelo Setor de 
Ciências Humanas e pela Pró-Reitoria de Administração da Universidade Federal do Paraná 
(UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ, 2016).

A empresa vencedora do pregão eletrônico iniciou seus trabalhos em março de 2016, com uma 
equipe inicialmente composta por cinco pessoas, trabalhando em período integral, de segunda a sexta-feira.

3. Projetos Futuros para o Arquivo do Setor de Ciências Humanas

A previsão inicial de término dos trabalhos pela empresa contratada para o tratamento da massa 
documental do Setor de Ciências Humanas da UFPR foi final do ano de 2016.

Em 2017, a equipe do Arquivo Permanente e Intermediário planeja executar as seguintes atividades: 
elaboração dos Termos de Eliminação dos documentos que já cumpriram os prazos de guarda e que não 
foram destinados à guarda permanente; submissão dos Termos de Eliminação à Comissão de Avaliação de 
Documentos (CPAD) da UFPR e ao Arquivo Nacional; Publicação dos Editais de Eliminação no Diário 
Oficial da União; disponibilização ao público interno e externo à UFPR de instrumentos de pesquisa do acervo 
documental e organização de evento público sobre eliminação de documentos públicos.

O Setor de Ciências Humanas completará 80 anos e durante o ano de 2018 serão realizadas diversas 
atividades comemorativas, entre elas, a reinauguração do Arquivo do Setor, agora com todo o seu acervo 
documental classificado e registrado em instrumentos de pesquisa.
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Anexos

Figura 1 — Sala usada como depósito de documentos do Setor de Ciências Humanas
Fonte: Dirlene Ruppel, 2009.
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Figura 2 — Sala usada como depósito de documentos do Setor de Ciências Humanas
Fonte: Dirlene Ruppel, 2009.

Figura 3 — Sala atual do Arquivo Permanente e Intermediário do Setor de Ciências Humanas
Fonte: Cynara Cristiane de Castro, 2014.
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Figura 4 — Sala atual do Arquivo Permanente e Intermediário do Setor de Ciências Humanas da UFPR
Fonte: Cynara Cristiane de Castro, 2014.
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